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Pluralidade sexual, inclusão social e educação: Discursos 

colaborativos em busca de novos sentido 

 

 

A pluralidade sexual tem sido alvo de debates na sociedade contemporânea. O Brasil apresenta alto índice de violência praticado contra as pessoas que se inserem nessa categoria identitária. Nesse debate 

está envolvido também a Instituição escolar, uma vez que essa tem a responsabilidade social de promover a inclusão social dessas pessoas. Pretendemos com este estudo promover reflexões e buscar 

possíveis novos sentidos para tais questões a partir de uma pesquisa de base construcionista social que passamos a compartilhar. A pesquisa objetivou compreender e refletir os discursos dos profissionais 

da educação sobre a pluralidade sexual, inclusão social e sobre a responsabilidade da escola e dos seus profissionais diante de tais questões. Utilizamos como metodologia a poética social e, para  gerar 

inteligibilidade para as informações obtidas, orientamo-nos pelo discurso construcionista social e de gênero.  Destacamos alguns dos  principais entendimentos a que chegamos ao final deste estudo:  os 

profissionais consideram que a pluralidade sexual  e o bullying homofóbico são realidades no espaço escolar; os preconceitos e despreparo dos próprios profissionais em atuarem de forma inclusiva com os 

estudantes e seus respectivos pais foram considerados grandes inibidores do processo de inclusão social, tal como proposto pelo sistema educacional brasileiro. A análise processual dos discursos dos(as) 

participantes e a conexão estabelecida com os discursos construcionistas e de gênero, nos possibilitaram novos sentidos quanto ã necessidade do processo de inclusão social tal como é praticado, a 

naturalização da sexualidade e as suas respectivas categorias identitárias, às ordens morais e por consequência à capacitação, tal como é reivindicada pelos profissionais da educação. Nas nossas 

considerações finais, ressaltamos que as conexões realizadas entre os discursos colaborativos dos(as) profissionais com os construcionistas sociais e de gênero, favoreceram possíveis novos sentidos para os 

discursos vigentes sobre a pluralidade sexual e inclusão social no contexto escolar. 
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